
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ABERTURA
Canto novo ao Senhor que é Deus canta, 
agora, ó terra inteira! No seu santo templo 
brilham majestade e beleza.
1. Venham todos, com alegria, aclamar nosso 
Senhor, caminhando ao seu encontro, procla-
mando seu louvor. Ele é o Rei dos reis. E dos 
deuses o maior.
2. Tudo é dele: abismos, montes, mar e terra 
Ele formou. De joelhos adoremos  este Deus 
que nos criou, pois nós somos seu rebanho e 
Ele é nosso Pastor.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. 
- Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, dirigi a nossa vida segundo o vosso 
amor, para que possamos, em nome do vosso 
Filho, frutificar em boas obras. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ne 8,2-4a.5-6.8-10)
Leitura do Livro de Neemias.
Naqueles dias, 2o sacerdote Esdras apresen-
tou a Lei diante da assembleia de homens, 
de mulheres e de todos os que eram capazes 
de compreender. Era o primeiro dia do sétimo 
mês. 3Assim, na praça que fica defronte da 
porta das Águas, Esdras fez a leitura do livro, 
desde o amanhecer até ao meio-dia, na pre-
sença dos homens, das mulheres e de todos 
os que eram capazes de compreender. E todo 
o povo escutava com atenção a leitura do li-
vro da Lei. 4aEsdras, o escriba, estava de pé 
sobre um estrado de madeira, erguido para 
esse fim. 5Estando num lugar mais alto, ele 
abriu o livro à vista de todo o povo. E, quan-
do o abriu, todo o povo ficou de pé. 6Esdras 
bendisse o Senhor, o grande Deus, e todo o 
povo respondeu, levantando as mãos: “Amém! 
Amém!” Depois inclinaram-se e prostraram-se 
diante do Senhor, com o rosto em terra. 8E le-
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pensa. 23Também os membros que considera-
mos menos honrosos, a estes nós cercamos 
com mais honra, e os que temos por menos 
decentes, nós os tratamos com mais decência. 
24Os que nós consideramos decentes não pre-
cisam de cuidado especial. Mas Deus, quando 
formou o corpo, deu maior atenção e cuidado 
ao que nele é tido como menos honroso, 25para 
que não haja divisão no corpo e, assim, os 
membros zelem igualmente uns pelos outros. 
26Se um membro sofre, todos os membros so-
frem com ele; se é honrado, todos os membros 
se regozijam com ele. 27Vós, todos juntos, sois 
o corpo de Cristo e, individualmente, sois mem-
bros desse corpo. 28E, na Igreja, Deus colocou, 
em primeiro lugar, os apóstolos; em segundo 
lugar, os profetas; em terceiro lugar, os que têm 
o dom e a missão de ensinar; depois, outras 
pessoas com dons diversos, a saber: dom de 
milagres, dom de curas, dom para obras de mi-
sericórdia, dom de governo e direção, dom de 
línguas. 29Acaso todos são apóstolos? Todos 
são profetas? Todos ensinam? Todos realizam 
milagres? 30Todos têm o dom das curas? Todos 
falam em línguas? Todos as interpretam?. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 1,1-4;4,14-21)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Foi o Senhor quem me mandou, Boas notícias 
anunciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, 
libertação eu vou proclamar!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

1Muitas pessoas já tentaram escrever a história 
dos acontecimentos que se realizaram entre 
nós, 2como nos foram transmitidos por aque-
les que, desde o princípio, foram testemunhas 
oculares e ministros da palavra. 3Assim sen-
do, após fazer um estudo cuidadoso de tudo 
o que aconteceu desde o princípio, também 
eu decidi escrever de modo ordenado para ti, 
excelentíssimo Teófilo. 4Deste modo, poderás 
verificar a solidez dos ensinamentos que rece-
beste. Naquele tempo, 4,14Jesus voltou para a 
Galileia, com a força do Espírito, e sua fama es-
palhou-se por toda a redondeza. 15Ele ensinava 
nas suas sinagogas e todos o elogiavam. 16E 
veio à cidade de Nazaré, onde se tinha criado. 
Conforme seu costume, entrou na sinagoga 
no sábado, e levantou-se para fazer a leitura. 
17Deram-lhe o livro do profeta Isaías. Abrindo o 
livro, Jesus achou a passagem em que está es-
crito: 18“O Espírito do Senhor está sobre mim, 

ram clara e distintamente o livro da Lei de Deus 
e explicaram seu sentido, de maneira que se 
pudesse compreender a leitura. 9O governador 
Neemias e Esdras, sacerdote e escriba, e os 
levitas que instruíam o povo, disseram a todos: 
“Este é um dia consagrado ao Senhor, vosso 
Deus! Não fiqueis tristes nem choreis”, pois 
todo o povo chorava ao ouvir as palavras da 
Lei. 10E Neemias disse-lhes: “Ide para vossas 
casas e comei carnes gordas, tomai bebidas 
doces e reparti com aqueles que nada prepara-
ram, pois este dia é santo para o nosso Senhor. 
Não fiqueis tristes, porque a alegria do Senhor 
será a vossa força”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (18(19))
- Vossas palavras, Senhor, são espírito e 
vida!
- A lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para 
a alma! O testemunho do Senhor é fiel, sabe-
doria dos humildes.
- Os preceitos do Senhor são precisos, ale-
gria ao coração. O mandamento do Senhor é 
brilhante, para os olhos é uma luz.
- É puro o temor do Senhor, imutável para 
sempre. Os julgamentos do Senhor são corre-
tos e justos igualmente.
- Que vos agrade o cantar dos meus lábios e a 
voz da minha alma; que ela chegue até vós, ó 
Senhor, meu Rochedo e Redentor!

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 12,12-30)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 12Como o corpo é um, embora tenha 
muitos membros, e como todos os membros 
do corpo, embora sejam muitos, formam um 
só corpo, assim também acontece com Cristo. 
13De fato, todos nós, judeus ou gregos, escra-
vos ou livres, fomos batizados num único Espí-
rito, para formarmos um único corpo, e todos 
nós bebemos de um único Espírito. 14Com efei-
to, o corpo não é feito de um membro apenas, 
mas de muitos membros. 15Se o pé disser: “Eu 
não sou mão, portanto não pertenço ao cor-
po”, nem por isso deixa de pertencer ao cor-
po. 16E se o ouvido disser: “Eu não sou olho, 
portanto não pertenço ao corpo”, nem por isso 
deixa de pertencer ao corpo. 17Se o corpo todo 
fosse olho, onde estaria o ouvido? Se o corpo 
todo fosse ouvido, onde estaria o olfato? 18De 
fato, Deus dispôs os membros e cada um de-
les no corpo, como quis. 19Se houvesse ape-
nas um membro, onde estaria o corpo? 20Há 
muitos membros, e, no entanto, um só corpo. 
21O olho não pode, pois, dizer à mão: “Não pre-
ciso de ti”. Nem a cabeça pode dizer aos pés: 
“Não preciso de vós”. 22Antes pelo contrário, 
os membros do corpo que parecem ser mais 
fracos são muito mais necessários do que se 



porque ele me consagrou com a unção para 
anunciar a Boa-nova aos pobres; enviou-me 
para proclamar a libertação aos cativos e aos 
cegos a recuperação da vista; para libertar os 
oprimidos 19e para proclamar um ano da graça 
do Senhor”. 20Depois fechou o livro, entregou-
-o ao ajudante, e sentou-se. Todos os que es-
tavam na sinagoga tinham os olhos fixos nele. 
21Então começou a dizer-lhes: “Hoje se cum-
priu esta passagem da Escritura que acabastes 
de ouvir”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução pelo presidente da celebração) 
1. Senhor, que Vosso Espírito Santo possa 
conduzir o Papa Francisco, bispos e todo o 
clero, para que eles continuem a ser verdadei-
ras testemunhas do Vosso Nome e façam com 
que mais pessoas possam viver a experiência 
do Vosso amor, nós vos pedimos:
- Senhor, ouvi nosso clamor!
2. Senhor, libertai todos aqueles que vivem 
à sombra dos vícios e do pecado, dai-lhes a 
graça de poder enxergar a luz do Cristo, nós 
vos pedimos:
3. Senhor, que por vossa graça, nossas comu-
nidades vivam em unidade e plena comunhão 
de fé e de vida, testemunhando vossa salva-
ção, tendo Cristo como o centro de tudo, nós 
vos pedimos:
4. Senhor, iluminai e fortificai todos aqueles 
que se dedicam à evangelização, em especial 
por aqueles que se encontram em locais onde 
é mais difícil de se falar o nome de Jesus, nós 
vos pedimos:
5. Senhor, que possamos ser encorajados 
pelo Espírito Santo a levar a alegria da Boa 
Nova do evangelho, nós vos pedimos:
- Senhor, escutai a oração que fazemos e aten-
dei-nos segundo a Vossa Vontade. Nós vos 
pedimos, por Cristo Nosso Senhor. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS

De mãos estendidas, ofertamos o que de 
graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, que é louvor, que é 
serviço, o sol que ilumina as trevas,  transfor-
mando-as em luz. O dia que nos traz o pão 
e a noite que nos dá repouso, ofertemos ao 
Senhor o louvor da criação.
2. Nossa vida toda inteira ofertamos ao Se-
nhor, como prova de amizade, como prova de 
amor. Com o vinho e com o pão, ofertemos 
ao Senhor nossa vida toda inteira, o louvor da 
criação

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do Seu Nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, acolhei com bondade as oferendas 
que vos apresentamos para que sejam san-
tificadas e nos tragam a salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO TEMPO 
COMUM, VI)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno e Todo-
-poderoso. Em vós vivemos, nos movemos e 
somos. E, ainda peregrinos neste mundo, não 
só recebemos, todos os dias, as provas de 
vosso amor de Pai, mas também possuímos, 
já agora, a garantia de vida futura. Possuindo 
as primícias do Espírito, por quem ressuscitas-
tes Jesus dentre os mortos, esperamos gozar, 
um dia, a plenitude da Páscoa eterna. Por essa 
razão, com os anjos e com todos os santos, en-
toamos um cântico novo, para proclamar vossa 
bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:



TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o Papa Francisco, com o 
nosso Bispo Cesar e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
Por cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
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Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
O Espírito está sobre mim, o Espírito a mim 
consagrou, Boa-Nova aos cativos levar, a 
seus pobres pregar me enviou!
1. Bendito o Deus de Israel, que a seu povo 
visitou e deu-nos libertação, enviando um Sal-
vador, da casa do rei Davi, seu ungido servidor.
2. Cumpriu-se a voz dos profetas, desde os 
tempos mais antigos, quis libertar o seu povo  
do poder dos inimigos, lembrando-se da 
aliança de Abraão e dos antigos.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei-nos, Deus Todo-Podero-
so, que, tendo recebido a graça de uma nova 
vida, sempre nos gloriemos dos vossos dons. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, concedei ao povo que vos serve 
crescer pela vossa graça e guardar sempre 
os vossos mandamentos. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


